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Tia ES ÁNNO% e estáío novamente na posse do coroou o; seus heroiços esforços 
11lL PODE, 1: thesouro. ì e veio mais urna vez demonstrar 

•Y Finalmente, a «Tardes n'um que ao poio. que um dia soube 
Tal é a epigraphe do artigo arranco de furia ' impotente. e 

escripto no orgão ofiicioso do sempre com aquella ideia fixa conquistar para a elvilisação 
partido regenerador. Ressuma dos « ires annos de poders refe- aqurlias longinquas paragens, 
desespero por todos os póros,.e re-se, ainda, muito pela rama, a i,ão failecem elementos para as 
só a esse desespero se podem at- assumptos completamente liqui- consesvar e defender. 
tribuir os dzsmandos e as falsi- dados no parlamento, e em que 
dades, de que vem recheiado. a opposição, embora tivesse sem- H vendo-se manifestado a pes-
Diz a « Tardes rue dentro de pie amais ampla liberdade de te bubonica na cidade do Porto, 
menos de um mez completa o discutir e a mais franca exhibi t teco o meu governo de adoptar 
partido progressista tres annos ç'ão de todos os documentos que ; as providencias extraordinarias 
de poder. E sempre com esta se lembrava de reclamar, não ! I 
ideia lixa, com o medonho des- co nseguiu levar a m elhor. t que o caso pedia, e das quaes 
espero por ver prolon ;ar-se a E... pelo caminho que as { ern tempo vos dará conta, 0 fla-
existencia de um governo, a que cousas vão levando, e apesar de + gello, quis nunca chegou a tomar 
os regeneradores não davam tres todas as ameaças. de todas os grande desenvolvimento nem a-
mezes de vida, desfaz-se em írn- protestos dc uma opposição via last pelo resto do paiz, vai 
properios e accusa6;es. lenta e desabrida, não nos pare rou i  
De todo o seu arrasoado, pie- ce que tambem no parlamento, felrztnente emilerrescencia, sen-

tende a «Tarde, concluir que seja a opposição mais feliz nas do de esperar desappareça den-
ta-o excellente foi a administra- suas investidas, do que está seu- iro em pouco e não venha, gra• 
cão regeneradora, que á sua sa- do na im prensa. Preoccupa-as ç;is aos esforços de tod-is e a 

adequadas providencias, a reaí,- 
parecer. 

ída, deitou os cofres publicos demasiado e prejudica-as deveras, 
tão abarrotados dedinho ro, que a ideia constante, fixa, do partïdo 
até como reserva lá ficaram as progressista ter tres annos de 
celebres e Úcl faladas 72:000 0- poder. 
brigações da Companhia Relu. E i 
accrescenta que as obtivera para  DA C-JROA 
o Estado, depois de trabalhosas `   
fie-ociacões. 
Como a «Tarde» atcentúa,vão, Pubi,eamos em soguida e 

passados tres annos, e talvez por tl►seut'so da coró i, com que E,I-
esse facto, julgue que passou ao Rei inaugurou os ti',ii►alt i(is da 
esquecimento o estado ver onho- letiva: q g hrrs•ntr st•ssãu 1,—is 
so e terri.vel em que a adminis- •„ D,gaos ira ires do. reìwo_e <c 

iracão xi r dordeizou ó eltimo greditotdo páez ? Fhores depitlados da nação l)or-
e o thesouro. Ficaram essas 72 . tuyrrezcr:--AO mangur.,r a pre-
mil obrigações, é certo, mas em ;ente pro graGF 
ue condições se encontrou o 4 • Dever stnnifican,io-vos a minh-, 

primeiro gabinete progressista? s;atlsf.rçã+) por vt>r rtsunitias as 
A «Tarde, esta esquecida. 

Cumpre-nos avivar-lhe a oremo- caril g r Res. 
ria. O partido que ella represen• GkInlnrfiari► com a mesma cor• 
ta e que táo facciosamente de-
fende na imprensa, o gabinete 

cujas violencias, i.11 bãlidades, es• 
banjamentos e vergonhosos es-
candalos, ella vem recordar, dei-
xou de encargos ao ministerio 
,que lhe succedeu. a bagatella de 
5.0&0:333;Sio9 reis, convindo ad-
vertir que para satisfazer os eri-
caroos de todos os serviços pu 
blicos até 3o de junho de 1897 ; 
faziam parte dessa quantia reis 

Junte se a isto, como aqui 
tantas vezes temos accentuado, o 
descredito do paiz, o descontem- 
lamento e o mal-estar geral, e 
estado em que se encontravam 
as nossas relações com- o estran-
geiro, e ter-se-ha um ligeiro mas 
exacto balamo do principio des-
sa administracío, que vae contar 
tres annos. como desesperada-
mente a «Tarde» vem lembrar. 

de:ilid.ide as`riossa.; r.,lações corri 
as potencias estrangZ1iras. Desse 
sentitnerlto tivemos, alem de ou-
Iros, inequivoco tPstetnunho na 
vinda ao T jo tias tres podtrrWas 
« brilhantes (,=quadras alletnã, 
f, anceza é ingleza. As demons-
traçWs de, estima e consi1leraç•10 
qu,- por essa nccas,.ão recr,tleirlos 
e a tlut, pr,pcuramos correspnu- 
d r captivar.trrt o meu r,,cotille-
! cimento e o d ) lr,viz. 

1, fiz se o im ti governo repre-
senlar alevid.aateritc nas confe-
rf•ncins celehradas em B: a, 
e na H,Ya, tendelites a evitar, 
a(inoil.f, o abuso ate bebidas es-
pirituosas erre Africa, esta, a fre-
i quencia e os pernicí(isos etfeitos 
da guerra. C~toperaram os tios. 

E n'esses tres annos, apesar de l sos r•epresentantt•s para que tão 
todas as difiiculdades, apesar de iturnainii ►s pniposiit.s se pos-
uma campanha tão descabida salta vil, a os 
como insolita. contra os dois ga-
binetes progressistas, é certo, respectivos Retos por elles firma-
absolutamente certo, que sob to- dos ser subintttidos á v essa a- {Iara prover ás necessidadi•s da faz hoje oito dias. 
dos os pontos de vista. a nossa preciaçã:p pat a serem ratificados. ao] rninistração. Entre ellas cha - 
situação. tanto política, como eco-, No rnt•ito de assegurar a tran orarei particularmente a vossa 

doravelmeniteamelhoradatá consi- Ì quilitiade e-firrn.tr o nosso pies- attetição para as que dizem res-e. 
tas.. , diz a « Tardes que o trbiu rios terriior•tos ao nora, tila peito: á instrucção publica, ao companhia de oniros amigos, li-

primeiro gabinete progressista provincia lie 1leçambiquP, foi prncesso critmíi<.I, ao aperfeiçoa- nha tio ; f-guir para Vilia Sccca 
para tudo fazer de mau até em- iii►ster ciiviar alli uma nova ex- mento na arrecadação e distri- assistir a festa da nossa nova tio 
penhou as 72:000 obrigações da 1 e,li ão arraiada 0 punhado tle bui ao dos im osios -e á Gscali- tneu s Ym pathico amigo Padre 
Companhia Real. Em tempos af- p ç 1 i ç p Antonio (' b 
firmava que ellas tinham sido valentes a quem foi eonimetti- o , sação d ts dt spez is publicas, ás gomes Torro s. 
vendidas. Teve de engolir a af. ' o honroso t%ncargo fie defender a' promoçÓrs de officiaes, colloca- Afinal, espera, que espera, 
firmattva perante a verdade dos bandeira nacional, deli, em lar ; ção dos sargentos nos quádros fomos iressoin4•nt,,; Mira viag ,, tn, 
factos, e melhor andaria agora 1711 e tra:,albosa travessia e em civis e acgoisíção de material agradabilíssima c,:rgp.tnlpi,,que, 
se completasse a sua referencia, aspt,ras e cruPis refrPgas,as maus de guerra-, as ronees:õlús e aos 
accrescentando que mercê de um t 

ass:sinala ías provas de t,nerRia camírilms de ferro tio ultramar, severa e rigorosa admbúi ;tração, • P zn > > 
essas obrigações foram resgatadas 1 perseverança a valor. 0 exitu ao regitneti bancaria colotliai, ao 

Tendo findado a legislatura, 
houve d•? proceder-se á eleição 
de deputados, a qual se realiscu , 8,ni lhes dizia ou em a se-
coto geral tranquilidade. Com- mana passada, que • 0 G)iiiiner-

pcttndo ás actuaes córtes pode- cios não teria espaço para ares conslituir►tës, ser-vos lia,pe- minha cari=•; pais qu+• as festas 

In roeu governo, proposta a re- na recepção ao nosso distinctis-

for,na dos artigos constilutionaes simo patrício, o heroie-o e bene-
cuja'cerrsão fo4 aul(ior;sad3, meato npost,plo ela Alrica, o ve-

nerando l.;isim do Porto, íorne-
0 successivo melhoramento da ciam a•surnpto parra encher a 

nossa situação financeira, trado- folha; e assim foi; se 1iisis espa-

zido no robustecimento do cre- ço llouvera, mais se ahi-gariam 
dito, no resb.ite de importantes- o$ mcI,s ami;~ns na dt,,cripção 

iitulos da fazenda, na melhoria de Ião faustoso co,rc s+,ni{iatlii-
dos cambios, na firmeza com co acontecimk,nto-
que se tem mantido nos seus li- Foi para niim lima semana 

mires a cirruiaç:ão fduciaria, na de gaudio e de gazeo: de 7au-
factlldade de obter recursos pa- dto, porque.desde o alia do anuo 
rá acudir aos encargos tio the- novo até ao doririm o, 7,andei eni 
3tUM I de<e sei, para todos mo- festas e de g;-zeo.poryue 1110 diz-
tivo de sati,,fação. Não menos pensei de llizs esert'ver a mutila 

ffi grato me é poder armar que costurilada e insulsa missiva cá 
os recursos nacionaes devem iras- da nossa parvonea. 

pirar a maior confiança para a W10 isto, tenho, tinis, cuin-
prozima restauração economica primcntar, pala primeira vez, 
e financeira do paiz. Cumpre, n'esie anno da graça rle 1900. 
porem, perseverar nos esforços os m,,tr; prel;al,'OS leitores já flue, 
para desaffrontar completamente lia um afi no, alies tiã:) appareço;* 

a situação tia fazenda publica. eu não digo, lia uni seculo, para 

N'este proposito continua o go- não bolir cem os nervos do m !u 
venno prortirando dar axecução queri•lo amigo Il,rnoli Leite,que 

ás leis votadas pelas córtes c faz d'esla qut,sião, de lana ca-
apresentar-vos-ha as convenien- priva,-6m de seculo abaixo, 
tes propostas. colwÇ(n de seculo acima, unia 

Pelos di&renles ministerios coisa, que o inquieta reais, fie 
será renovada a iniciativa ou que o fuzilar de uni relaaipa(;o 
feita a proposição cias providen- • enorme,ou, um gera! declado em 
cias que o governo julga, na copas em voltarf•te ele rP spelto, 

;,etual conjtinclura, convententes cotizo atiuelle,que nó+ gramamos, 

alargamento do mercado para os 'Poeto imponenle, tu,lo gian-
prod iu.tos nacionaes, ao com- i dP, lu lo encantador, penlioran- -
mercio de vinhos e sua colloca- te. 
ção na metropole, ultramar e es- Imponente a fasta na egreja; 

trangeiro, :+o ret;imen florestal e grande, encantadora, penhoran-
ao credito agricola. tissimi a festa intima de familia, 

Dignos pares do reino e srs. de. collegas e de amigos, em a 
depurados da nação portug,urza: casa do nosso bom amido Gomes 
—E' vasta e complexa a obra Torres. 
que as circurnstarcias vòs im- Glillo o nosso «Corrrmercio s 
põe, 'nas não é superior á vossa não estava ali representado só-
competencia e illnstr►ção. Cerin mente pelo m ris desvalioso ele 
corno e:;tou dos sentimentos que seus redactores, a fusta, a que 

vos animam, confio plenamente ale retro, já foi registada por 
que, com o auxilio ria D.vina mão cio mestre, em o numero de 
Providencia, empregareis os vos- domino passado, restando-me 
sos esforços para, come vos cura- apenas reiterar, d'aqui, as nii-
pre, provèi- au Gem da nação. nhas felicitações ao novo levita, 

E•iá aberia a sessão. UM rapaz sympathico e flui sa-
cerdotü digno; digno pelas suas 
virtudes, digno pela sua ititelli-

CARTAs 'ALDEIA gencia, digno pelo seu saber e, 

pelos seus serviços, já prest -idos 
Talle de Tamel, 11 de Ja,iciro á egreja, Como fazendo parle dfi, 

corpo dirigente tio Serr►ït► - rio ele 
Santo Antonio e S. Luiz Gotiza-
ga na Menoiropoli dioc sana; è 
os mPnS a01radeelmentoS a seu 

borra irmão e meu bons amigo; e 
a todos os dignos ceclesi:asticoz, 
tine, ria sua maior parte, vi peia 
primeira vez, um aperto da mão, 
que signifique a mais intml:i de-
dicação e que traduza a ni.tis 
entranhada st•mpatliia. 

--Não lhes fallo dais festa, 
lia recepção do nosso tiu,,i•ido 
D. Antonio B.trroso, por quP, 
alem de ser isso um:i coi..a ex-
temporatiea, seria, ria minta par-
te, urna indiscripção, depois que 
um rios nossos filais aptas ctil-
lapas, se encarregou, voluntaria-
mente, d'essa laref•i, que fui dis-
tribuiria, a griPm a sal►ia acabar 
por reão de mestre. 

Em o dia da despedida do 
nosso querído e venerando pa-
trìcio tive eu a subi;la honra Jo 
ser convidado para tornar parte 
em o almoço, que o nosso bene-
merito conterraneo, o exiii.° sr. 
José de Dessa e N.lcnez(,s, ollere-
cera a sua ex.' i-evm,a em 0 seu 
soberbo palacete na quinta da 
Granja. 

occupava o centro da meza o 
venerando Antistite, tendo á di-
reita a exm.a sr.a D. Maria Aze-
vedo, e á esquerda o exin.° si•. 
José de B3 ssa, 0 outro centro da 
meza era occupado pelo abbade 
de ,:oriz, tendo á direita o rev. 

—NO primeiro dia do anno padre ` José 1laria do Rosario 
sahi d'aqui, e debaixo (Ir chuva, Vill.as Boas, e, á esquerda o 
tiara I3arcellos, de onde, em exm.° sr. Rodrigo Azevedo, ami-

go muito intimo do exm." sr. D. 
Antonio Barroso. Mais ginguei». 
Vol um banquete fid ligo; digna 
d) ofi, rente, e digno lambem do 
alto personagem, a qur ira era 
offerecido. 

Principiou ás 12 e 30 triz. ir, 
termiuou ás 3 heras e 30 ni- da, 

para mirra, foi já, uma f. st a,tic'r- tarde. Ao champagne fizeram-,e 
cnrsora da festa (rira onde nos alguns brindes »mito inumas c 
alirigianios. muito 7úectuows. 



0 C4.íMMER.CIO DE B ARCELLOS 

a verdade é esta; e, no Um do 

passeio, foi, de novo, serviria 
uma taça de çhampagne depois 
do que s. cx, r'e"u> partiu I);l -

ra para a estação do caminho 
de ferro seguido por todos os 
convivas. 

D'aquella despedi,ia aff^ctuo-
sisima, d'agnAle enibosiasmo, 

que aquecera a alma de emile-
nas de clamas e de cavalheiros, 
que ali se reuniram então, nãri 
deixarão ris meus amigos de fal• 
lar em o numero do • Comn lir-
cioe em que se publicar esta 
carta. 
Na segunda feira, 8, voltei 

ahi, mas não passei riu Cantpn 
de D. Carlos. A's 2 h. o 30 lu. 
principiavarnos a gosar as deli-
cias de um banquete, em quf' 
tomavam parte dez catalheiros, 
que concretizavam tolas as có-
res paliaras:—eclecncos, repn. 
blicanos, regeneradores e pro-
gressistas, e, mais ainda, milita-
res, bichareis em direito, me-
dizos, jurcalisias, pamchos,pres- 
hyleros, capitalistas, uego'lian-
tes, industriaes e funccionarios. 

Ora digam me: pode bater 
mais em tão pouco numero? Nãn 
poda ser. Ora, o que será diffi 
cil, será apanhar-se uma tarde 
tão alegre, tão risonha e tão 
amiga, que se estendeu até ás 0 
da noite em que dali rabi para 
cssa. 0 nevoeiro podia cortar se 
á faca até á linha de ferro; dali 
por diante uma noite leve e lu-
n:tnos3, 

—Recebi hoje o diploma de 
rocio laonorario da Associação 
Catholica do Braga. A.,radeçc• á 
illusire direcção esta tão bonrow 
comoimmcrecida dàdnepo,corn 

que tão peuhorantemente • me 
conf de. 

Tambem recebi uma carta filo 

extr+.' sr. Soares Rumeu Junior, 
de Lisboa, a quem me referi em 
a minha carta passada; e, azira-
decendo novamente a sua ex.a 

as obrigastes expressões, curo 
que tanto me honra, responde 
rei particularmente, como me 
ctimpre; o que não lenho feito, 
por falta ele tempo, ruas a qn,' 
não faltarei, por que preso mui-
to as relações cum eavalheiroc 
do caracter de sua ex.a. 
—Parece que lenho os pés 

fundidos em gélo. Gania, no ca 
so. 

Boas noites. 
Prtltcracie. 

CAMARA MUNICIPAL, 
Sess Fio de 13 de janeiro 

Presidenta, srs dr, Antonio Fer-
raz; vereadores presentes srs. dr. 
Mendes do Valle, José A. de Pa. 
ria, Coelho Gonçalves, Manoel Ao. 
gustode Passos, padre Sdva ll,,sa 
e Joaquim José d'Olive.ra. 

Foi lida e opprevada a acta da 
sessão anterior. 

Procedeu-se à eleição de pre-
sidente e vérpmddente sendo 
reeleitos respeclivamento os srs, 
dr. José Julin Vieira ramos e 
dr. Antonio Miguel da Costa de 
Almeida Ferraz. 

Requerimentos: 
De Antonio Lopes de Sá, de 

No fim do almoço fomos dar ( Segniade, peilindo 0ariça► pira 
um passeio pela aprazitel qnm ; rm~)rar uni cAm!uh" po; , co 

ta da Granja, que é31e ma {junto ao seu pre,iio, no iuga:r do 
das maravilhas da nossa tece a; l 1,y S, Asgu04 rl,• S,1 , de. ,• 
digam lá, o que quizerem, mas ! iufo mir au v",&Mr sr. A.iaes 

de F:,Na. I 

Abá. parilrtluww, qu , C ,n,pl,)rl 

u prOta dvnnnl lrac1. ,— ,Jun, 

:lia- da (rmtnra fnrrr'o a r>.i 

ntut wquo v pedir►-lo liNis vait-
dar eut contracto o respectivo 

con; ,,ntimento. D f,'rida Magos 
us r,,spectivus dereitus. 

—Concedidos diversos suba 
,]tos de [ aviação. 
— Comu não houvesse c , n-

currentey à arrematação d - car 

llvs fui resolvido que se anuun-
cosse nova praça pata o + lia 3 

de fevereiro. 

k)NIENC,IAM JI LIÉTI RÁS 

A tini►ráe (Ia folha 
cie Iftera 

:)„brim ~: a finado‹, 
Tt,iiii), t,;lou, 11,11), 
A 1 morreu a fu!ha d'hera r. 
Telan, orlou, dan, d.n, fluo!'.. 

Ad frouxa pacho os bpis! 
llurchofi... a face pcnd u... 
Tocam sbk s a-defunciu! 
A folha d'l,era m„rr'eu. 

Ei'a tão verde... L53 bnda... 
Al! linha cór d esperanç)... 
Era tão mrtnosa, pura. 
A,! e morreu tão ereança ... 

Era um coração verde, 
A paSiur tão sereno! 
E morreu na primater,,1 
A 1 uu tempo mais au►eu d 

Acabou, morreu, Wu-sr... 
Ai! que tristeza, que dó!l... 
E, jaz fria e resequida, 
Do chão, nos m ) ates Lie 1 ó!.. . 

D,it,ran► sinos a final , s, 
Tel m, uq ) n, dar), diu, , fr.,!!: , 
Ai! in ,+rrva a fli a d Ir,r,i! 
Telho, tt-i n, dAn, der,, dwS... 

1CLMInA DE NIATT04 

PUBLICA ÇUI•,S 

Obras sobre contaj)iiN ?e e,s-
criptunzçi) contai )• la d) dm n. 
eto professor Hagulhà„s P ix )tu. 
Tudo; es que se d,•die u á car-
reira Carnirtercial d,,vi!rn fazer ac— 
yuràtça ) dos n,urlerrl i; atraU+d „s 
pratico, fie umul-i LMiri . o ~ri-
pluração mercante[», devid,)s á 
penna diste enricciluad i gcmda- 
livros e pnâ sst)r do enmmuou. 
0 aTralado Ido CohYhilidade» 

con ém riais de 610 I;r,)tdomas ap-
plicad0s a todos os i-amos de cnru-
mercit,, e mais de 203 tah.•Ilas 
para todos os c leni" mercantis. 
Um grosso v dunt : de 560 pa¡ finas 
(formai,) g"nt), hrorliadri 2 :800 
reis, encadernado 3:300 cri;. 
0 aTratado Pratico de Wai-

pt(ir;,çiu, contém + n „) 11 ,)s de ( 
do; os doeumfNoto; eou)merciaes, 
confert,ncia e calculo de A • luras 
cstran;eira<, cunta8 correntes Am-
1% e com juro ,, gorevs;)onden,•ia 
em portuguez, francNz. lt ) limou 
inglez e ;alemã ), escópiursçãu 
por partidas à:mptes e d , bradas, 
etc , etr. Uin gro<sn vMump do 
530 pajus (f l • nim , gemo 1 •), t)ru-
rharl:) 3:0001s1 4 enradern;du r,. 
3:200 

at:oniabdidade e E-;cripturaç5o 
ilercariM thmda e pratica da 
arte de escripturar os livros lwl 
m,)derno systetm da partida inen-
sal. muito uld para ,)s princlpian-
tes, brr)chadu 500 !eis, encader-
nado 900 reis. 

aCalenlu Portatiln, em formata 
de carteira proprio para se trazer 
i no bobo, contendo tabellas de 

1 

can llo•, ArtririOs do roi. 
ritimo4 d_; juro, simr)le•, fie Ales-
,n1cs p;): fóra e Dor denta•, de 

juros •comt)ustos e annuidad•s, 
,sie et,:. Um el gigante vW2me en• 
c d •, rnado ern (inissima parcalina 
e mor,+ i00 reis. 

A' venda em todas as livrarias 
lio r,.ino. Pedidos ais ed&ires 
Birros e (.', rua do Arco da Bin-
,leira, 62, todos os dias das 8 
lior,is ds manha ás 11 da noite-[ e 
á I.vrar;a Pereira, rua Augu ,ta, 52 
—Ltiboa, 

DIA A DI.1 
Fazem annos: 

Hoje--o sr. Joaqui,n de Sou-
sa Nwiv a. 
Amanhã—o srs Alanoel Joa-

gnicn de Sousa. 
Dia 17 — as sr. as D. ilisria Cle-

mentina Pereira Chaves Alar-
ques e D. Jásefina da Silva Cam-
pos. 

Dia iS—a sr.a D. Celia Aiar-
tins Lima. 

Dia ig--o sr. JoSo Caetano 
da Silva Campos 

Dia 20—o sn dr. Francisco 
Ferreira da Fonte. 

Tem passado algum tanto in-
commodada de sou le, na sua ca-
sa da Fervença, a exm.' sr.` D 
Rosa Alachado Paes, extremosa 
mãe do nosso presado amigo sr. 
Caros Paes. 
A exm.a enferma está quam 

restabelecida, com o que since-
ramente folgamos. 

Esteve quarta feira nesta vi,13 
acompan!iado de seu filhinho Fer-
nándo, o nosso particular amigo 
sr. dr. Al:lnoei Nunes da Silva, 
meretissimo juiz de. direito na 
comarca de Caminha. 

Acham-se em Lisboa os nos-
os queridgs amigos srs, dr. 
Vieira Ramos, Jose e Antonio 
d'Azevedo. 

Tambem para alli partiu o 
sr. Antonio Pereira Esteves, es-
crivão de direito nesta comarca. 

_SELA Sil,E1VIANA. 
O..A:aioala José cie t4ou-

ça U rar•a oNo —'Carne; qui dai 
,ata :r 11 ,=>,,; leilor,•s d • que se 

ps sou no domingo, dia em que n 
istegui :1uuMr reodh ,a à sede 
fia sua di cest e, por isso, traze-
mos para aqui as ❑ +tas de repor•-
t,zge 1 oe nino) m pressa pudemos 
traceja-. 1 

1. uscam)s não podern)os re-
ro , u,► r u discarm prol'[ ido pa-
io gl,trioso prelado, cone, cri (> 
ores:,, pr„funa ssimi deseja, para 
assóii oiriquecer as columias de 
psre som iniri i com u=na das pe-
ças ral r as coai; br bilues que 
tem ,)--, ouvido, já pela elevaçã.► 
dos alt )s peil ,amenlos que vibra-
va, com,' pelo f,)go palre„oalc que 
a af • r,•,)r,)u n i melhor e mais sin-
cera el , qu nc i. 

Vã ) e n èe.;uida as notas rebri-
+as. 'y 

Cimo dhs'mos o r!iorit),n prin-
cipe ila Egr+ veio n.) Wa•lu de 
Rem~ para rasa do sele parti : u-
lar am ,u , [iodei" ,) d : S•)usa 
Az • ved ,, e no dominga, de mv 
lahü;, ás 10 botas, disse missa na 
parochial egreja ele Bar~h0s, 

ainda flor; puno) conh,ída Ma 
noticia fel u b tstanle para que 
um + nu+n ro-a e selecta conoc-
rencia alii a fluisse. 

Sua ex.' revrn.' era acolytado 
pelos revia coxingo Fi ,,~do e 
padre; Auostinho Solto-1laior, dan-
do nu final do unto suAG,:io, beì-
ja-mão a todas as pessuas que ee 
acercaram. 

Roiv,lhou depois ao palacete em 
qne h„sondad e, pelo meio dia 
foi almoçar á il usir,, casa da Gran-

ja com o nosso respeiravel patrício 
o sr. José de Bossa e il •vez^ 

Ali, em conv)vio int tno de mu— 
mos amigos, alar)çarl sua ex. 1 
revuL% e, depois de uln passeio 
pela'apreciav,,i quu, da Granj I, 
estancia de nrn3 exub mantiecim•) 
bellezar pârtin parra a e,laçã4 do 
cam.nho de ferre, flue rr..a nas 
proximulad i d i ewmwa+l wa quis 
ta da r;ranj v ainde cb g ,n p„u •o 
antes de que o ,." mbi o das 4 e 
50 ,13 tarsio enua.m u; agoti-. 

Era enorme a mult,d:i ,, que en-
t hla a gare e tod o as dop • i lon 
cias da umaçã % vend )- se, ali tu 1 
riu cuia de m us dim nc u) na suck-
dade tare ilanìe. S. ex? rovm? 
foi saudado com 

- lue achavam e:;t)n em lo.t+,s ,.• nh )„+, `•;.j7i:t1) htl•'r•n, 2; P.voa 
coraçõ ,.:. a expl,lcl r•e:n-= , ene ac- do V':,, ; im, 2;• 1'ai, , aça s 1; V ,Ipa,-
dani SÍ) s de um e,lihuAas:n , vi- s ", 1; V ! I ,t„ Gode, 2; V'ilana 
brame. do c i,telto,Fautali-

i'ovtavatn Lambem o coml)r,l.) cão, 3; Vik N , ta de Ceiveira. 1; 
.f111ons acode n cus bracarense- 1110 - Viola Pou •a d:• :[ guiar, 2, sendo 
m ;luanionio os RIMOS uno;os . uni ern tiib era da Pena; Villa 
Aut mio A b • rio B ► rbasa, d 1 It )- ›, ai, 3, s, ud ,+ urn em Sibrosa; 
riz e digne! Pereira da SJva Fon Vi11a Verde, 2; Viuhaes, 1. 

D estas remarcas ficam dasde já 
gel arsd ,s os itigares de e:f:rivà s 
dos de notarias nas sego Dtes: 
Amares, B:rcellos, Braga, Cabe. 
, riras de lia 1,,, C,•1„rico de Bis-
to. Chaves, Fafo, Feloueiras, G ii-
inade-, Nhwaio, Moutalegre,Puntu 
do Lun3, Santo Tliyvso, V:inna do 
Cast, fita, V.It I do Cond V,IIa tin-
ha de Farn.►licc+.i, V,lla Be,1l o 
Vcila Vm de. 

T.itrthem t'ie-,m d,•s(le já sei ara-
dos os refet idos lov,ares nas c,:-
mtrcas mencionadas em seguida, 
supprimind,+ parz is-o um lugar 
fie escritão em cada uma: Caminha, 
Espoze ele, 1•í Vae% fonte da 
liar« t. Puv.)3 de Lantins, ,, Putoa 
,l,,, Varzitn, V,+lcnçi, V'alpassos, 
V'te ra e Vu.h►e•. 
N s cumlrras fie t'.)r^rles de 

Cou-a, V tia Flor e V.IIa Pou-•a de 
A;'uiar tiram :rrinexas 2S esciiv3-

nias e ❑+,tariadus até v. gar um 
tt''s L,rares de 

coalhoio lar;,,ava--,•rr, rn +rrha INar.:; _.v3 c sena. ry. de v;nia 1'» do 
e n nobre Prelad.+, emgoantu flue 
com , sul dmira, abenpmva t vias 
as pessoas, qu, ao alinhavam lidi 
,au, com o seu chapeu Prelaticiu 
em a unia mã ), dp,e~se aff -
cltt,a~nte de t , dos „s bar,•,, & :-
ses,que ti,•to u prt•sim c admir.,rn. 
Sabamu% que , ex.' r,s , rn.' ar 

lpartou do uris prafnnda+vente pP-
uhnradu pela manlf,sstação exp0n-
tanea, que os b cr,;ellrnses, sem 
distincr•ã ,nem de r.la r es, n ` in ele 
partid.,s, lha pr,sstaram por o,:Ca-

,iãu da Mim • ira v sita á soa terra 
nata►, drpois d ► seu Sumi r)>-
,,resso d ,s paiz,s, in!sopilos d , 
altratuai•. 

Bart:cll )s pag,,u uma + livirla,qu 
eslava em ah win, e sem :,,ui I n ta 
discór(lantr, qun W+nt f • r, riu., <as-
sim se sa'das•e. _ 

CoaZti•li►:a:iç,in, :: i rrgiti• 
Liar -®`c►o•s1:►s - P,:ln: ari."' 1:33 
N 13'r d + re;u!arllent , u!t°mn d-
23 fie dozeml)r•) do ano , ti td, , 
dUr3nli: SC1S mf'U, a (: ellt ir d; Id a,tiC, sll¡ pn,ide que ral3tE deâ-
lei de cuntribuiçàn de rµ,,~ d,• 1 ;• are egad i oro:l espingarda que li. 
29 de jWho de 1899, puuliva,¡,, ri , 1111 p. rr , d` si e eslartdn em brin-
[Diario lie G,)veru -» tlr,' 3 d a ,) ,_ cad lia ,-Oro u 111 ' nor, de 13 nonos, 
io do mesmo aono, preso que ter. Anu ,noi de 11•,uts, n'uin dado 
mini nus rins d'es►e ene,, é pw momprio lu, ,u na arma e desfe-

dulu-a sobre este, causando-lho 
grave f,,rinlentu lie que o infeliz 
%ele a suceumbir nn`Mia seguinte. 

Iba: jn urines e em divida até á 0 puder j0dicïal levantou o 
vigencia da referi la W. co~ teu e ao&. 

Findo esle pra,,) teem os agin y .Nstlordido por utca cão 
les do ilinisierio Put ic0 de r••- : a nívoso—J ,é J ,aqo m "forres, 

1;uugr vista dos peto'º~ para redis ira, lie Baicelliuht ls, Oi liaappbcaçá., da; regruli'a, penal:- [tia, mt ,rdido por rim cão raivoso, 

dades, qn t sal,) m , uivi oAer sis, simuind por isco, para o Insti-
Fazem ► s, p:ir iss % e=te avise) luto Palcur, do Pui L). 

aos contribnir,tes. T.imbem foi a cabeça do cão. 
Ulgano ele louvor --0 i ~ Co bz-aaeç:'a cie contribsni-

so presadu amigo •r J, é P:•reira ções - 0 sr. delt•gado do the:;ou-
da Quinta, acreditado comn"rei- ru u'esle didricto communicou ao 
ante d'ema praça e dr:,,nn inozarQ) rnini,lerro da fazepda que em W. 

Santa e Real Casa d) iliseri- dos os concelhos deste doiricto 
condia, d'esla vila. &z a ~M se abriram os cofres, no preso le-
de,cem ;amos ti%lzodão, ,'rn bom sal, para a cobrança das contri-
ugo, -¡fiara lençoes deslin_idos ao buições lio Eslado. 
Asylo d'Invalidos. Artígo-0 que publicamos 

Do todo o ponto luuvavol t' d- em pdmun•o Ngar pertence ao 
gna de ser imiudi a acção berre- wIi,so illustre etIleg? Jo «Correio 
nterila filo sr. Pareira da Quinta. da Nuite. 

la•r•'Plra os atlu,ti.,lts lugares f-
raill anncco , d;•fio.li•amcnte. 

Siataduesaro—Cor dezen,brn 
findo h , ove nu lnataduur'u muuiri-
pa o m , vuneutu seguinte: 

Rez 5 aL Ilid.+s—;,,,i. 3+, varra; 
8, vitelas 2, p f'}, tutcti 60. 
t'ezaram 11:821 M o. Par:,ram 
da ,!. rertu,: á Fazend,i 131:f;00 c 
á Cau►ara 2G9:200. Reud;rneuto 
par,, (- r:r:,t::d uto 37:G00. 

c,o;:r•r•tssão elo rcceaa-
scrt>iuL3atic► mi:rct ssimt, juiz 
d • d r, lio ír'e•ta cc,rn;,rt:a nomeou 
¡,ara a romttu;são do t'eceesea-
tnenlo e!riU,ral d'czlts conrciho u, 
srs. dr.Jo•é B.)rrusu P. deAíatt„s, 
elïecr vu, e dr. t:duardo ela Srhp. 
Salazar, sub•tilulo. 

UcagraÇa—tia frege z:a de 
Ibhad,+ do iVl',Iva, d'e•te. conce-
lho, rico-"•, na ult,nt:r s,•gunda-fei-
ra. Irma [ arar-III,t'.'el desgraça. 

J,,,,4 (Ia (:.> ta; ele 16 annos da 

mittid•, o pagantrnto • ,.luncari )  
da corilribuit,:i., de re~i por li-
tule oimros0 r,esulInte do pula• 

&tcefos•iiza do ialhealiioana-
âo—Spgundo u decreto relativo á 
UN—ini du tabellionato ficam sen-
d<) os segu ntes o numero e sédes 
dos lagares de notario creadus em 
cada um i das «,)marcas do r,o:•to 
d ) paiz aba su mencionadas: fira. 
a•a, 4, amares, 2, se.,du onl Pm 
Terra, d,1 Bouro; Amos de Val-
de-V,•z, 2; Barreilos, 3; Cabecei-
ras de Basi% :2; Cam;uha, 1; Ce-
loricu de Besto. y; sendo um em 
Uond;rrt; «Bates, ?; Espozende, 1; 
Fato. ?; F iguo;r•as, 2; Guimaraes, 
3; 11 ' ,, ç ,, t • `,tou'ã: , 2; N1 Inia-
ieg+e, 2, -mW ) um em Boticas; 

Volta, 1; M•randella, 1; P.iredes 
dt• tìoura, l; Ponte da Barca, 1; 
t'on'e fio I,111la 2; i'()tni sie l a-

seca, desta vrlla, f,s ga:,aa, pro-
vocando a sahirem d, . comboioas 
-eus culle„a-, que vinha.n d,, nor-
te, imj)runiram unta nula al,>gre, 
fsitth ) sia>L•c,, muito q']enle, caro , 
só u; academicos sabc,r. prudazrr, 
u'ayuc"la d; ,ped:d+ a(is•tnosis:i-
,n:>, exi)untanea, dzlu•ant••, c , ui 
que os bar,;eilsnsa, siud ) vim r; 
,e0 b,:aem :r ln e qu;ridi»fim•) 
patricie. 

S. ex.a rei m.a, ern momento fia 
mais mIn fe<ta curam•►çã +; e•'antou 
ummcoas da j,nr'lla da t:a:•rua,e n-
salio, eu) que entbar,;ar•a, :i %, lla 
de Barevllu e a todos os barcrl-
lenses, saudação que fel ctu•re<- 
pendrrli pelo nos;—, qu••ri;;o der:+- 
ct 1r p•)litico e illuare d.•putad , 
.lr. J % Jnl•o Vif;n'a It+tons, fie 
outra janella da mesma carrua-
;ern, cum um vivi ao vener►n+¡•) 
Bi spo d,, Purt• ,, que foi„••„ui'c,) 
por urna e.l:'Nurtusa ¡; iratt,l tia do 
acl;lamaçõs•! \„e,ie m-„nent•• ,+ 
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iimeforduas —Diz-se que o sr. no Diario do Governo, ,-x ci- I Miristerio Publico instau-
presidei+te do cl+u, vIh , aprest-o[a- tar José Rosa, casado, JGa - t rou contra Alanoel José de 

rã á; camaras uni pedido dl, ao- uim Rdrigues, tambenl • Sousa , rn de Gemezes, coo 
ctorisaeã-+ para a ref + tila da in• ¡ q' o  

curador doas auzentes Ma-
noel o A ntonio. 

São citados todos  quaese 
quer credores incertos pa-
ra a arrernatação. 

Barcellcas; 1`• de jane;ro 
de 1900. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Coticelro. 
O escrivão , 

José G,ni lio Irereira Mílt,ízor 

trucçãci secundaria e da instrucção casado, Domingos Joio 130-
superior, segundo d,•t•i m!nadas 
t►asei. 
—0 novo C,id g,► Adm nistrati-

vo não será publicado por em-
quanto. 
—Será pc;blicada por toda a 

presente se+nana a reforma dos 
se+ viços sai t,tios, a qual contém 
numerosas disposições appl+cavels 
a todos os distei+•••s e cnl:etboì. 

6itecaìrl9>tidaaento dai 
arlo •ct►es— t+',ste •3'tn,•ati,tco 
lituto rec"l)úu, 1 or OeCasião das 
festas do N t.ii, os seguintes do-
nativos: 

Da sr? U, Maria das D ,i es d,l 
Silva Duarte, JO.000 reis. 

D. Cir+nentina da Cruz, 20liti os 
do fei};► •, 17,313 n+illil+iros dP 
azeitona, utu cesto de maçãs e 2 
ft an-os. 

D. l'iiereza de Jesos da S ba, 
desta Nil!a, 15 ki'us de bacalhau e 
35 pies da ut,'l•. 

Joao J•,,õ d'OhtPira, negociante, 
cl'esta vllla, 15 trilos de figos, uma 
caixa de passa; e duas garrafas 
ele % itih ► tino. 

Francisco do Rosario Real, 10 
MoIs tlr bacalhau. 

Mt 3noei L,Ipes de Carvalh,►, de 
t3.+rt:c . lsnhos, 9 k+los de carne de 
•acea. 

João 13,telh.) da Silva Cardoso 
e Antonio Durães1 Terixf,ira 1lonw 
c:rgro. um garrafão de vinho ver-
de cada urra. 

COMIMERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
vied Wa antlga,rto -)terçado d`es-
i a villa, íorana os seplintes: 

Milho branco 
:Milho amarello 

gigo 
liei jão brclllco 

ainarello 
uerrnellto 
rajad o 

fradinho 
preto 
viantelga 
1111Slura 

c 

P,unço 

Milho algo 
Farinha brarlcra 

anmreltia 
B,7;ata (15 Uos) 
J retatofos 

sa, solteiro, maior, Manoel 
Lopes. casado, Miguel Ro-
sa, solteiro, maior Q Fran-
cisco Rosa, Solteiro, menor 
pubere, todos da freguezia 
de -;. Fins do Tamel e au- 
tentes em parte incerta dos 
Estados do l3razil• intert, 
sados no inventario orpha' 
riolobico de Francisco João 
posa, que foi da dita fre-
guezia e em que é inventa-
r•izinte a sua vluva Custodia 
Maria Vicente• para assis-
tirern até final a to tos os 

termos do referido inventa-
rio e lle luzirem n'elle seus 
direitos, sob pena de reve-
lia. 

Barcellos, 5 de janeiro 
de 1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro, 
O escrivão interino, 

111anoel Cardoso deAlbuquerque. 

•)40 

til Q 

9ti•0 
760 
1 O¡,DO 
V) o 
680 

1200 
1600 
6130 
600 
800 
M 
620 
460 
460 

•C0313iERClB DE BUCELLOS 

ASSIGN A` UR ÀS 

Darcellos: irinrestre,300rs.; semestre , , 
,600 rs.; Fòra de Barcellos: pago a-

 -360 rs.; semes 
tre 720 rs. BriziI: anno, x̀:590 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PüB LiCA(-õF; 
Anntincios. linha, 30 l•s- Repeti-

ções, a0 rs. Coroo do rs 
Os srs, assi=nantes gozam o a1,9tt-
mento de 25 0%°. Annunciatu-se as 
puhlicações litterarias, de que se ra-
echa um exemplar. 

Redacção e Administraeção Rua 
Direita — para onde toda a correspoa-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

À NN N N CA 0 S 
EDITOS DE 30 DIAS 

1.' publicação 

Pelo juiso de llireito d•ps 
ta comarca de Barcellos e 
oartorio do escrivão Cal ro-
so, correm editos de trinta 
dias, contados da segunda 
publicação deste annuncio 

•a 

i3 
>Fna 

í b• 

lì•J 

r 

.t. 
w 

F-*èa 

1i.►noel L,)pes de Carvalho t 
D.►min cus José cie Cal valho, d+' 
[iarcellinhos, cnriadore5 de car-
ws verdes, fam,nl publ ,CO gl1P 
leem 9 trem para alugar. 

Mi vT iCla 

r3 IN ova 

Ado 

Collecção 

lphe 

Popular 

d'LInnery 

A FiLWA DO 
CONDEMNADO 

2.' prnça 

I.' publie.lÇão 

No dia 21 do corrente 
naez por 10 horas da ma-
nhã à porta do tribunal 
judicial d esta comarca, se 
ha de proceder ã arremata 
ção em hasta publica pelo 
maior preço offerecido so-
bre metade da sua avalia-
ção pios bens seguintes: 

Urna leira de lavradio 
com um ciabeceiro ele inat-
to rló c,,im ao de Arnellas, 
freguezia de, 1'erelhal, ava-
It:tds em 9:500. 

Outra leira de lavradio. 
no mesmo lotar, em5:500. 
E urna leira de matto no 

sitio da Bouça da Lagoa. na 
mesma freguezia• em reis 
7:000. 
Na primeie'a praça an-

nunciada por è,litaes de 7 
de dezembro findo, não ti-
veram lançador. 
A rr°ern itação que tem ! 

logar por força da exceuç o 
por custas e sellos que o 

Grande romance de aventuras e de . 
Ligrimas, ilinsirado com 200 
gi•avoras de 1leyer. 
3 fulbas com 3 gravuras por 

semana 60 reís.-15 folhas com 
15 ,fraturas por- mvz 300 rei . 

Brindes a todos os assignantes 
tiecrbtnm-se assignaturas na li-

vraria editora—Antiga Casa l3er-
trand—J•.sé Bastos.-73, Rua Gar-
retl, 75—Lisboa. 

Manoel Pinheiro Chagas 

HISTORIA DE N1 I1 1IUG 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente iilustrada no 
texto sob a direcgão do no 

tavel artista 
Rogvie G 

60 reis cada (tsctctelo ch -2 fo-
lhas Je 8 png. cada, a 2 co' ir►n-
nas, in-'r..o, grande formato, con-
tendo cada fasciculo pelo menos i 

Dirigir os pedidos ds assignatu-
ra em Lisboa, á, Livraria A. M. 
Pereira, rua Augnsta, 52 e 54 e 
em Barcellos ao seu corresponden- 1 
te o sr. Julio Joaquim B,ii-reto, 
cone livraria ao Campo da Ferra. 1 

0 BRANCO E NEGRO 
BtIVISTA SF,U:INAL ILUSTRADA 

Para Poi tugal e l3razil 

16 a ª'E paginas com primorosas 
gra•uras—Assignaturas paga-

mento ad+'antado 
Portugal: 1 atino 2:500. 6 mezes 

1:250.-3 meies 650. Avulso 50. 
Afríca poriugueza: 1 anno 3:000• roi► um prefal:io ( li) erudito 

6 mezes 1:500. Avulso 60, prrlf s r decano do ì• !'eu central 
[3r+z:1 (moeda forte): 1 anno .de 11 agi, eanl.° sr. dr. Pereira 

6:000. 6 mezl's 3:000. A.u1,o Cald 3s• 
500 rs- (moeda fraca). ' Obra tllustrad:+ cmr, ph;ltogravu:as 

Assigna-se e vende-se em todas K"ço 500 I vis 
as i+írarias do paiz e na redacção 
e adníWàs►ra ão--R. do D arin de  vett•la na U\iali+ Central — 
Notícias, !L5,ç1.°—Lisboa. El1 .I, +rr, ti , Lat:t'.ddo Custa. !r9, 

do 13: r-5o de S. il.►rGnh ,,s 

A •' IrtTUOS • POIiTE•GUEZ••1 ¡ 50, tsra•, , e  I-+as priccipae: lira-
? ria-, do psiz. 

ou 1   

0 MODELO DAS MULHERES 
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A-evetlo Còutinho 

B911 Il ' S S DO 310M 

20D v,4) •m ••1wzUio 

o 

E- b e- h;storico e desc-'t iplivo 

CHR IS 1 1S 

belo 6*adre l•laydlen 1 
;•QiC'j6f.9• 

Obra. ap¡ir•avada -pelo i''Par-4 
Geral de Malines (França). tra-

duaida da nova edição franceia 
p ►r Antonio José Alues do 
Custo 300 rs. em brochara e ene;, 

7420 reis. 
Livraria falte—Barcellos 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravura, 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3;. 800 reis 
Semestre 1'900 R ri'otas de dois r'efraciarios 
Trimestre 950 ct 1 Monologo dramatico, baseado Publicação quinzenal: preço em 
Numero avulso 120 « nos acontecimentos de Cuba. Re. todo o reino, 50 rs. 
Todos os pedidos de assign.r,ura presentado e sempre applaudi.lo. Editores Libanio e -Cunha, 151, 

deverão ser acr,mpauhadc,s do seo Preço 60 -reis. Vende-se iras livra rtta do 1Vorte—Lisboa. 
importe e dirigido•s á adminislrrlçã•, t rias e hi,rsqurs. 
da « Empreza do Occidente»,—Lis- Pedidos á livraria de F. Silva, 
boa. L. do Poço Novo. Editora, C_as: rugia cte Santo Antão, 89 e 91-1Ti'P. DO oCOãI1IERCIC) 
tino Alberto da S:lv,;- ILisGaa. DE BARGELLOS , 

ASSIGNATCHAS 

Arrio 
Seis ureses 
Tres iae,es 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud (prosas) em preparação. 

e C.a-24'', rna itGrea, 1. — 

Lisboa. IV 

4:000 
2: 100 
1:100 

e fa 

L✓ 

Almanach da IPE-ovi li cia 
do mialiio para 1 01)e► 
(7.° ano,) de sua poh11cáÇ-ào) 
1.a parte — Ga.1er>darin e in-

dicações rateis. 
2.' parte—Braga e seu Dis-

(ricto. 

3.' parte---Vianna elo C.-s-
ti,110 e seu Disiriclo. 

Recebem-se ind.cações no L. 
Barão de S. 11a,rliobn, 50--
Braaa. 

1 'ovidade Litierara 

ckmpos i,ni-\ 
Retalhos ato (' oa-ação _ 

(Primeiros verses) 
Uin volume de 160 pag. impres-

so em papel de linho. 
Pré-co 400 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
i3a eiro-Editor— Hraga. 

Airno _x8:000 Do mesmo a•iclor: 
(1 )neves 15:000 ( H onja, (poemdlo) a entrar no 
3 » 8.000 Prelo. 

Doías d um F> affi>acinado 

qne 

0 INSERREGTO 

Fernando heis—Mayer• Garrão 

OS MUELIDS 



0 COIt MERCIO DIA BARGELLOS 

os iIT1 AN à.-3 41" _I n is s 
i[liol!leeçïao da era1pA-eza da teci NtO r;a ele Yoa-titiral 

Livraria Moderna--- Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 volume- in b.°, dt, 160 pag. cada um, pu 

biicados quinzenalmente, custando apr,nas /0 reis cada volume, 

franco de porte, nas provtn•,ias-
Dirigir os pedidos de ,,ssiunatura em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Augusta, 95. no Portu a Gtlaliltuo de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a todas as lurarias do paiz. 

PHOTOGIRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU ii CB •A 0'\ COM . ,S 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5.000 reis! 
CARAS BARATAS 

Rasa das >≥ti pobes— fi3arerllos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem f retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçao em taananho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANHIÁ DE SEGUBOS 

Sociedade anonymt de responsalibilidade limitada 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo armo de bonus aos srs. segurados 

esta companhia effeetua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp,)rtantes da provincia do Minho 

Séde em Braga, campo de SanCAnna, 62 e 64. 
Agente e,m Bacéllos— i;duardo Ruiios. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 
a 

CAPITAL 2oo -000.•óoo reis 

Parem-Duchatelet, Dittour, Lacroi,x Rabuicoux, Taxil L-la lixa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Co GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisareºn por 5 assigsaalttras 
terão 20 p. e. de continissão-

coadições cia assignatleara 
Esta obra compor-se-ha dr. 30 fascic•ulos de 2 folhas com gravuras, 

distribuidos semanalmentE ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON PORTO 

PHARMACIA 
DA 

santa e Reai Casa da inirericordia 
DE 

t 
kpp 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO ' IIOSPITAL 

DIRECTÓR—AVELINO AYRF.S DUARTE 
Phrmaceutico de 1.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Plralias.meias elasticas suspensorir, 
de madeiras, thPrmn'me►ros, ate. 

Grande Co11Nr.çã ,i 1 ir , 111 - tn s rhirnic.nc 
eeuticas naciomes e estrangeiras. (76) 

, espeeialídadas, pharni 
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A nova colleccão popular 
s s 

Ena1110 R>leheboiiirr 

A ii ILUINDtk DOS I►OLRES 

NOVA COLLECGÃO POPULAR 

PIERRE DEC4URGELLE 

os DOIS GUOTOS, QS_• 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d•aventuras E lagrimas! extrahid© pelo propior 
auctor do tírama popular, do inesrno titulo, que conta em Paris 
1:croo represefltações!!! 

`.03 magn;ficas gravuras de Ret,trg lleyer-

t'€aociFçcics cia assi-nattsarq 

O romance «Os dois garolos» constard de deis Inagni fitos elrcmes, 
de, ,grande formato- illitstrados cone 200 gravuras, das gemes 160 
egrtaes e-ti dirnensóes ds do specimen da primeira pagina do prospe-
cte e 40 a toda a aloira- do pagina corno o speeimen da lauda ante-
i rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uºna, in4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravaras e. viria capa itlnstradtt 
60 reis por seinana. Cada torno brochado. cora mina bella capa, coni-
preltendendo 15 folhas ou.. 120 paginas ceara 15 esplendidas gravuras 
300 reis por sies. 

1)';-indes a todos os assignantesf— 1. a « Rntrada do Adamaster. 
no Tejo;-2. «A 1?atalha d'Aliiibarroia». Q prirnetrn sertz dislr-ibtt-
do corna ultima caderneta do 1. volume; o sega rido no--fim da pubii-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedirlos de assignalura d 

AN LIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett. 75—Lisboa 

:Is,igna-se ro Porto— Centro de Prtblicocòes—Pi-aça de P. Podre, 
h)5, 126 e erra todas ozs terras do mirro, ilhas, provindas x(tr tzmsr i- 
nas e Braail, onde a E,mprera lera coºrespjndentcs. 

200 grautras de, Lix 

Eniilio Richt•j►utirg, ti auctor da 
«T , ItRn r rii di- i11i•iUt,n •, ttaì, hfL'-

cisa de ser apresentado aos lei!(,-
res. E' si nt .ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguerw 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico riel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo i xiraordinar•io 
que e,,m a «'I'i,uUni•ra 
do Moinho», (seis mil exeniplarvs 
quasì exgolaresl!!) ró o mesma 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradui-ção c1n seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos public.ii em edição es• 
plendida. sem precedentes como 
barateza e i!lustrad• com 

200 GRAVURAS 
ria mais alto val„r artistico 

«A IrirrãÀnha dos por, e:-, co-
meçará a publicar-se i,_ primeira 
semana de junho prozimo. 
Todos os aisignantes teem di-

rpito a dois brindes, extriordina-
no trabalha de Qranda concepção 
artislica,.alhisi%os so renlenario de 
Inda— A partida de vasco da Ga-
ma para i Inlia. e a chegada do 
vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 fnlhas com 3 

gravuras por semana tio reis. 
Assigna-sa desde já na Casa 

Bertrands]osé Bastos-73, Rua 
Garrett, 75-•Lisboa. 

Knelpn 

VIVEI ASSIM 

ENIMU,ZA LITTUARIA LISl30NI;NSE 

LEBANIO & CUNHA 
eo li. li, f.z 'x0 11-.•.E;11.• •> •;t•c•ff 

Em começa dQ distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
TraduccÃo de 7Zd9YSÌ0 de Lacerara 

4o rels— cada semana- 4o reis 

k 

Traducçúa de Augusto de Lacerda 

Romance illaa.strado— oco reis por semalta 

3• •;3R 1á 
Por Engenio Sue 

A começar bz•e-#•erneute: 

Aria05Y4,28 0 u, r LLO 
Por Alberto Pimentel 

Iliuslraç5cs de Conceição da Silva-- Distribu ção quinzenal de 
48 pag. aa preço de 120 reis. 

Edilore•—Libanio e Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa 

o • 
MM A 

Roiºtare, !original cie 4c•o Chagas 

IilusUado com perto de 200gravuras e ctirorrios—Desenhos e agnarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Gn re'as - cada %eunana-6n reis 
Editoreste-Lihanio o Cunha—Rua do forte, 1'I.5—Lisboa: 

pedidos á Empreza Litterária lAshonense Libinio e crinha, R. do ¡2 vol. brochados 1200 Norte, 145, Lisb,ia, sede prn•isoria da Emprez .I. 

Vende-se nas principaes livra•: No Port „—Centni de publicaçói,•, rtta ii Si.- Calhar►na,220 o 231-
rias e na Livrr.ria Escolar Editora' Em Coimbra— A ! enrí i cie Ni(a 7,,)rios Uiii.N ei satai os da X. de Pau-
Ide Cruze, C. 13raga. Ia e 8i1•'a, rua do Infante D. Augustci. 


